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O Palavra de Jovem Rural é um instrumento de comunicação a serviço da juventude rural e

de seu protagonismo camponês. Ele destacará, principalmente, a voz dos jovens serta

nejos nordestinos dos estados de Alagoas, Pernambuco, Bahia e Sergipe. Trará sempre algu

mas reflexões sobre a realidade desses jovens por meio de relatos e textos produzidos por eles.

Será um meio para difundir reflexões feitas ao longo de dez anos por jovens organizados em

grupos, espalhados pelo sertão, especialmente catalizados por meio do Pólo Sindical dos Traba-

lhadores Rurais do Submédio São Francisco, recebendo assessoria pedagógico política de

KOINONIA Presença Ecumênica e Serviço.

O informativo será bimestral e sempre encartado no Boletim Trabalhadores Rurais e Direitos. O

foco do Palavra de Jovem será informativo e formativo permitindo aos jovens camponeses tece-

rem opiniões críticas sobre os processos sociais que enfrentam. Esperamos que este seja um ins-

trumento adequado.

Boa Leitura!
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Educação voltada para a realidade
do homem e da mulher do campo. Esta
é uma das ações do projeto de
Escolarização de Jovens e Adultos que,
por meio do Programa Nacional de
Educação na Reforma Agrária
(Pronera), leva formação e conheci-
mento aos acampados e assentados
da reforma agrária no estado do Piauí.
O Pronera tem como entidade peda-
gógica o Instituto Superior de Educa-
ção Antonino Freire, é executado pelo
Instituto Nacional de Colonização e
Reforma Agrária (Incra) em parceria 
com a Secretaria da Educação do Es-
tado do Piauí, e atende a uma impor-
tante demanda dos  movimentos so-
ciais de luta pela terra.

No último fim de semana, as ações
deste projeto foram avaliadas durante
seminário realizado no município de
Luís Correia, litoral do Piauí. O encontro 

contou com 110 participantes, entre re-
presentantes das entidades parceiras,
educandos, alunos pesquisadores, coor-
denadores locais e pedagógicos e assen-
tados de 17 municípios do estado.

Com o Programa,  a escolarização
de jovens e adultos  - de 1ª a 4ª séries
do ensino fundamental  - tem se dado
dentro de uma perspectiva da educa-
ção voltada para a realidade do cam-
po. A Escolarização de Jovens e Adul-
tos é dividida em dois ciclos: o primei-
ro abrangendo 1ª e 2ª séries, e o se-
gundo as 3ª e 4ª séries do ensino fun-
damental. As  aulas aconteceram du-
rante 10 meses.

Para Francisco das Chagas Silva, tra-
balhador rural do assentamento
Caprisa, município de Assunção, e in-
tegrante da equipe de coordenação
pedagógica do projeto, o Programa
teve muitos pontos favoráveis, princi-

palmente depois de ter superado difi-
culdades enfrentadas nos últimos dois
meses. Já a supervisora de educação
no campo, Míriã Medeiros, ressalta a
importância do projeto para as popu-
lações rurais, visto que na maioria das
localidades foi a única possibilidade
dos trabalhadores terem contato com
a escolarização.

“Apesar de algumas limitações, já é
um grande progresso os alunos jovens
e adultos terem oportunidade de esta-
rem num processo de escolarização
direcionado para sua realidade”, acredi-
ta Míriã, que acrescenta como um ter-
ceiro fator favorável a participação dos
movimentos sociais envolvidos em
todo o processo de construção e acom-
panhamento do projeto.

 
FONTE: Ministério do Desenvolvimento Agrário – MDA

DATA: 15/02/2006
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Proposta da Juventude Rural Sertaneja Nordestina
dos estados da Bahia, Pernambuco, Alagoas e Sergipe

Mais de 90 jovens da região do
Submédio São Francisco participaram
do Seminário de Políticas Públicas para
Jovens Rurais na cidade de Paulo Afon-
so de 22 a 24 de julho. O evento foi
promovido por KOINONIA, Pólo Sindi-
cal, Equip, IRPPA (Instituto Regional da
Pequena Agropecuária Apropriada) e
Coopacbs (Cooperativa de bancos de
sementes). O seminário também rece-
beu apoio da Cese, do Ministério da

Justiça, da Codevasf (Companhia de
Desenvolvimento do Vale do São Fran-
cisco) e da Chesf (Companhia
Hidroelétrica do São Francisco).

O seminário realizou atividades
para que os jovens conhecessem as
políticas públicas existentes para a ju-
ventude rural, discutissem o conceito
‘políticas públicas’ e as necessidades
da juventude rural. Segundo os
organizadores, as cinco oficinas de di-

ferentes enfoques mostraram que a
juventude rural sertaneja nordestina,
representada no seminário, tem pou-
ca informação sobre políticas públicas
rurais e que estas não alcançam os jo-
vens.

O evento foi encerrado com a pro-
dução de uma carta com propostas
dos jovens rurais sobre políticas públi-
cas para a região.

Leia a íntegra da carta.



���������

��������	�
�����������������
������
��������

Nesta seção apresentaremos, ao
longo das edições do boletim, resul-
tados de uma pesquisa desenvolvida
por KOINONIA, em parceria com a
Cese, realizada com jovens nos muni-
cípios de Rodelas e Macururé (BA);
Jatobá, Floresta, Belém do São Fran-
cisco, Orocó e Santa Maria da Boa Vis-
ta (PE), todos localizados na região do
Submédio São Francisco.

O objetivo da pesquisa foi avaliar
as percepções da violência, da supe-
ração da violência e dos efeitos das
ações da juventude rural no
Submédio São Francisco. Além disso,
a pesquisa também pretendeu
mensurar os impactos das ações de
KOINONIA e do Pólo Sindical junto à
juventude rural sertaneja nordestina
na região. Há nove anos KOINONIA e
o Pólo desenvolvem, por meio do Pro-
grama Trabalhadores Rurais e Direitos,
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Os Centros Familiares de Formação
por Alternância (Ceffas), que garantem
escolarização a jovens do campo, po-
derão contar com um importante
apoio: o Programa Nacional de Educa-
ção. A criação deste programa foi alvo
de discussão durante uma semana, em
Brasília, entre pesquisadores, educado-
res e representantes dos Ceffas de vá-
rios estados. O objetivo é buscar recur-
sos financeiros para que os Ceffas pos-
sam continuar seu trabalho de
escolarização de jovens agricultores
familiares, permitindo melhor qualifi-
cação profissional, gerando trabalho e
renda no campo e melhor qualidade
de vida das famílias rurais.

Reunidos na sede da Secretaria de
Agricultura Familiar (SAF) do Ministério
do Desenvolvimento Agrário (MDA), os
participantes dos debates entregaram,

lar e avançar no fortalecimento dos cen-
tros familiares de alternância e da juven-
tude rural”, garante Bianchini.

Para o secretário executivo da União
Nacional das Escolas-Família Agrícolas
do Brasil (Unefab), David Rodrigues de
Moura, o grande problema hoje enfren-
tado pelos Ceffas é a manutenção. “Os
recursos que buscamos chegam de for-
ma pontual, o que dificulta a
sustentabilidade”, diz. Ele afirma, ainda,
que há grande procura, nos municípios,
para a criação de novos Centros e que
vê nesse Programa Nacional a possibili-
dade de continuação do projeto de for-
mação do Ceffas com todas as suas ati-
vidades, desenvolvendo projeto de ex-
tensão e de assistência aos agricultores
familiares.

FONTE: Site Onda Jovem

DATA: 03/20/2006

atividades sócio-educativas de caráter
político organizativo e de formação
cultural para os jovens da região.

A pesquisa foi realizada por 14 jo-
vens da região capacitados por
KOINONIA e pelo Pólo Sindical. Entre
abril e maio de 2005, o grupo aplicou a
cerca de 840 questionários, entrevistan-
do principalmente jovens, moradores
da região do Submédio São Francisco.

Percepção da Violência na região
Os dados da pesquisa mostram que

a população pesquisada reconhece a
violência como um fenômeno social,
interpessoal e político, que afeta a vida
cotidiana na esfera pública e privada.
Os resultados apontam que a região do
Submédio São Francisco é bastante vi-
olenta, tendo uma incidência maior de
crimes contra a pessoa – até mesmo re-
lativas às condições de trabalho - que

contra o patrimônio, como em terras
de pequenos agricultores.

Também foi constatada uma incidên-
cia preocupante de violência doméstica,
principalmente contra as crianças. A mai-
oria dos entrevistados acredita que a
maior parte das ações violentas seja co-
metida por jovens e sofrida por eles. O
crime mais citado como cometido e so-
frido pela juventude é o homicídio.

Por outro lado, a pesquisa mos-
trou que os jovens da região acredi-
tam na possibilidade de superação da
violência. Segundo eles, a saída prin-
cipal para isso seria implantar um
modelo de ações sócio-educativas. A
juventude camponesa sertaneja tem
uma atitude de indignação em rela-
ção à violência e a considera como
um fenômeno anormal. Para eles as
ações violentas possuem uma face
política que exige respostas políticas.

no dia 19 de janeiro, ao secretário de
Agricultura Familiar do Ministério,
Valter Bianchini, o documento prelimi-
nar do Programa Nacional para a avali-
ação da Secretaria.

Hoje, o Brasil conta com 239 Cen-
tros Familiares, distribuídos em 19 es-
tados da federação, envolvendo mais
de 800 municípios e atendendo, atu-
almente, cerca de 20 mil jovens, filhos
de agricultores familiares. Em três dé-
cadas de atuação, os Ceffas já forma-
ram mais de 50 mil jovens.

Segundo Valter Bianchini, o MDA já
vem apoiando o trabalho dos Ceffas.
Neste ano, serão investidos R$ 10 mil em
cada escola familiar para o fortalecimen-
to da extensão rural. Isso significa cerca
de R$ 2,5 milhões para todo o Brasil. Para
o crédito rural serão aproximadamente
R$ 30 milhões. “Em 2006, vamos articu-

Ações Juvenis para superação da violência
na região do Submédio São Francisco
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TRD: Como foi para você trabalhar na
roça e estudar?
Wellington: Me sentia muito cansado.
TRD: Como você ia para a escola?
Wellington: De ônibus.
TRD: Quanto tempo de viagem?
Wellington: Uns quarenta minutos.
TRD: Que horas você chegava em casa?
Wellington: Por volta de 11:30h, meia-noi-
te, até de madrugada porque às vezes o
ônibus quebrava. Já cheguei até 3 horas
da manhã.
TRD: Você sempre estudou à noite?
Wellington: Não. Passei a estudar a noite
a partir do Ensino Fundamental.
TRD: Você também é da igreja Cátolica.
O que você faz lá?
Wellington: Eu ajudo no que posso. Às ve-
zes querem organizar uma festinha para
as mães, para os pais, através da igreja. Aí
eu vou e contribuo.
TRD: Você é do grupo de jovens da igre-
ja? E atua apenas como participante ou
também é coordenador?
Wellington: Eu faço parte da
coordenadoria.
TRD: É por isso que você faz todas essas
festas?
Wellington: É.
TRD: O que você acha do lazer que existe
para os jovens rurais aqui na região?
Wellington: Bom, não tem lazer aqui.
TRD: E como vocês se divertem?
Wellington: Eu me divirto, não diretamen-
te. Às vezes tomando uma cerveja, porque
a pessoa sai da roça, e no final de semana
não tem nada para fazer. Então como não
há lazer vão tomar cerveja.
TRD: É o único lazer?
Wellington: E às vezes festa, mas nas fes-
tas sempre têm cervejas.
TRD: O que você acha que poderia existir
aqui como opção de lazer para os jovens?
Wellington: Poderia ter uma quadra de es-
portes, um piscinão para tomar banho nos
finais de semana.
TRD: E o que você acha da educação aqui
da região?
Wellington: A educação não está muito
boa.
TRD: Mas falta o que?
Wellington: Falta uma capacitação regular.
TRD: Capacitação em que sentido?
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Wellington: Uma capacitação profissional.
TRD: O que deveria estar incluída nessa
capacitação?
Wellington: Eles não têm um modo de tra-
balho que ensine o jovem a lidar com a
roça. O ensino é sempre por meio do livro,
e este livro não aborda a questão rural. Te-
riam que trabalhar mais com hortaliças e
com manejo reprodutivo na escola.
TRD: Como você acha que será o futuro
do jovem rural?
Wellington: Pelo que eu vejo no trabalho
deles, hoje, não será nada bom. Pelo jeito
que eles trabalharam. Com pulverização e
produtos tóxicos, sem utilizar proteções,
descalços e sem camisa.
TRD: Você trabalha na roça?
Wellington: Trabalho.
TRD: Que tipo de política pública você
considera que deveria ser implantada
aqui na região?
Wellington:Trabalhar o meio financeiro
com as comunidades. Trabalhar com um
pouco de tudo, só não trabalhar com dro-
gas.
TRD: Que tipo de trabalho?
Wellington: Com recursos financeiros,
educação, lazer.
TRD: Que tipo de recurso financeiro?
Wellington: Financiamento para o jovem.
TRD: E que tipo de ação relacionada a
educação poderia ser implantada?
Wellington: A educação deveria ser um
pouco mais rigorosa. Os alunos deveriam
ter mais respeito com o professor.
TRD: Mas se fosse implantado um proje-
to de educação aqui, como você acha que
ele deveria ser?
Wellington: Realizar seminários com os
alunos no horário de aula.
TRD: Que tema deveria ser abordado?
Wellington: Drogas, sexualidade e educa-
ção.
TRD: E que tipo de ação cultural deveria
existir aqui?
Wellington: Deveria ter muita coisa aqui.
Aula de dança, teatro..
TRD: Só isso já estava de bom tamanho?
Wellington: Não estava de bom tamanho
mas melhoraria um pouco.
TRD: Seria o começo...
Wellington: Seria um começo para outras
conquistas.
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